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Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

 

Introdução 

Com este trabalho pretende-se estudar o impacto dos trilhos matemáticos no ensino e 

aprendizagem da Matemática enquanto contextos fora da sala de aula. Para esta 

apresentação foram consideradas as seguintes questões orientadoras: (1) De que forma a 

construção dos trilhos pode contribuir para a promoção da criatividade em Matemática?; 

(2) Que conteúdos matemáticos podem emergir da construção de tarefas com base no 

meio envolvente?; (3) Que dificuldades são sentidas pelos participantes na construção 

dos trilhos?; (4) Como se relacionam os futuros professores  com ambientes não formais 

de aprendizagem da Matemática? 

Enquadramento teórico 

É fundamental investir em iniciativas que visem a motivação dos alunos para a 

aprendizagem da Matemática e o desenvolvimento de capacidades cognitivas de ordem 

superior, como a resolução de problemas, a comunicação e o raciocínio, assim como a 

criatividade. Esta última é também uma capacidade transversal que se deve realçar 

nestas experiências. Apesar de não existir uma única definição de criatividade, é 

comummente aceite que começa com a curiosidade, suscita a imaginação e 

originalidade quando os alunos estão envolvidos em tarefas desafiantes (Barbeau & 

Taylor, 2005). Para muitos autores (e.g. Leikin, 2009; Silver, 1997) relaciona-se 

diretamente com a resolução e formulação de problemas. A sala de aula é apenas uma 

das “casas” onde a educação tem lugar, pois a aquisição de informação e o 

desenvolvimento do conhecimento dos alunos pode ocorrer de muitas formas e em 

muitos lugares (Barbeau & Taylor, 2005). Um ambiente afetivo pode influenciar as 

expectativas e motivações iniciais dos alunos. O meio envolvente pode constituir um 

desses contextos. Surgem assim os trilhos matemáticos, considerados como uma 
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sequência de paragens ao longo de um percurso pré-planeado, através do qual os alunos 

podem aprender matemática no meio envolvente e ver a sua aplicabilidade (Cross, 

1997). Este tipo de atividade constitui um espaço não formal, centrado na aprendizagem 

e nas capacidades referidas anteriormente (resolução e formulação de problemas, 

conexões, comunicação). Incentivar os professores para este tipo de tarefas pode 

incrementar a sua confiança, competência e entusiasmo em futuras ações de 

ensino/aprendizagem em contextos fora da sala de aula. Os (futuros) professores têm 

aqui um papel determinante, sendo de grande relevância o estudo dos seus 

conhecimentos e perceções.  

Metodologia 

Neste estudo adotou-se uma metodologia qualitativa de carácter exploratório, onde 

participaram 70 futuros professores do EB que frequentavam a unidade curricular 

Didática da Matemática. Ao longo das aulas foram proporcionadas experiências 

diversificadas no âmbito da resolução e formulação de problemas, da criatividade em 

matemática e das conexões, em particular as que envolvem a Matemática e o 

quotidiano. Foram também explorados exemplos de trilhos, por forma a clarificar a sua 

estrutura e perceber a presença das capacidades analisadas previamente. Em seguida 

propôs-se a construção de um trilho matemático na cidade, em pequeno grupo, 

formulando tarefas centradas em elementos do meio local, direcionadas a alunos do EB. 

Durante as aulas, os futuros professores partilharam as fotografias recolhidas no 

percurso que selecionaram (e.g. janelas, edifícios, monumentos, jardins, portas, ferro 

forjado, azulejos), e que iriam servir de base às tarefas por eles desenhadas, tendo sido 

objeto de discussão. Os dados foram recolhidos de forma holística, descritiva e 

interpretativa e incluíram observações em sala de aula e análise documental, 

maioritariamente incidente nos registos escritos dos trilhos. Na análise dos dados foram 

usados critérios como: criatividade, diversidade e rigor dos conteúdos matemáticos. 

Discussão 

Perante uma situação inovadora de aprendizagem num contexto não formal foi possível 

constatar que os futuros professores evidenciaram uma atitude mais positiva face à 

matemática e alargaram a sua perspetiva acerca das conexões que se podem estabelecer 
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com o meio envolvente. Os trilhos proporcionaram um melhor conhecimento do meio 

através de um olhar matemático, mas também patrimonial e cultural. A formulação das 

tarefas nem sempre se afigurou como um processo fácil, o que se pode perceber por se 

tratar de uma experiência nova e pelo facto de a formulação de problemas ser uma 

capacidade de ordem superior que implica um trabalho regular. Utilizaram 

maioritariamente a estratégia de formulação de problemas aceitando os dados (Brown 

& Walter, 2005), uma vez que partiram de situações estáticas, fotografias, logo esta 

seria a estratégia mais expectável. Globalmente evidenciaram uma tendência clara para 

envolver conceitos da geometria, dado que os elementos implicados eram de natureza 

mais visual. As discussões geradas nas aulas proporcionaram clarificação sobre alguns 

aspetos mais confusos das tarefas, permitindo algum refinamento. Foi possível 

identificar traços de criatividade nas tarefas, em particular, no que refere à dimensão da 

originalidade. Pode dizer-se que estes futuros professores mostraram motivação para 

ultrapassar os obstáculos que encontraram e que as tarefas apresentadas evidenciaram 

que este trabalho tem potencial para promover a criatividade em matemática. 
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